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DECANO DOS JORN".AIS DO DISTRJ:TO DE :SRAG.A. * * . 

~.~ J~tlxo vamos fazer uma h~W menagem, nem louvam1-
fi.._/ nhar po1·que não é 11em 

j:inrnís Jui n uosso programa jurna
listico, mas a11t s curnpl'il' um de
ver, que corno tal nos merece a 
triais sullida das considerações. 

A justiça elos homens, quasi 
sempre conspurgada ao mesmo tem
po que o b seca d a por proces
sos 111énos decorosos, não sabe 
muitas vezes cnmpreendei· o intui
to e esfôrç0, que homens dd lar
gns idiais consagram com abne
gação a certas causas. 

Jeronimo Chaves, é a figura d'
hnje, a figura que pela su1 pel'sis
tência quer em livros, opúsculos e 
p<-111flt'tus á sua cu3ta impressos, 
deve rnPrecer-nr)s alguma estima. 

O atit1co pouco vulgar c.:om que 
Jerónimo Chaves tem tratado e de
fe11dido os destinos do pnrto de 
Abriao dus Caválns de FJo, é al-n . 
gu de imprwtante mio só para a vi-
da comerci<1l d\j nossn concelho mas 
a111da 111dustl'il de que tanto care
cemos, para um futuro desanuvia
du r esµenmçoso. 

Nciu vamos é claro, discutir mas 
::iinda que nas suas bases gera~s. 
a vitalidade da obra tam gl'dnd10-
sa, [l' ir um lado porque 11rs fal · 
tam argumentos decisivos, por ou
tro purque 11:10 é essa a fiualidacle 
destas desprimorosas linhas. 

O que vamos dizer, não é se
não aquilo que todos deviam os sa · 
ber, mas que iulelizmente se dr,s · 
prestegia [lOL' rivnlidades que não 
têm razão de existit·. 

Jerónimo Clia ves, desde ltmgos 
anos, tem sido o defensor acérri
mo do porto dos Cavalos ue F~1o, 
não perdendo um só mornen
to na propa~·anda, que lhe tem 
custudo dissHbures e a que tem de 
responder. Os seus panfletos, distri
lm1dus gratuilanH~ute, mio mere
cem a aceitação dos que levam tudo 
a brincar. glosando e fazeudo bia-
gues de coisas sérias, sem olharem 

Um homem e uma obra ... 
................................... ........ .. . 

para os interesses da terra, mas gra
ças a Deus, os 3ensatos são unàni
rnes em aílrnrnt· que deles l ranspa· 
rece iniludivelmente um bairrismo 
cero, e por isso só deveria ser se
cundado em tam gronde ernpreza. 

Se no nosso CC'ncelho os ho
mens corno Jerónimo Chaves e ou
tros, poderno·n( s convencer de qne 
Esposende há muito teria saído 

quási d u rn a «cêpa torta», on
de infelizmente ninguom se enten
de quando se trata de co}sas de 
grande alcance,cmde é maior o núme
ro dos que nada fazem. arrepian -
do caminho e travando iniciativas. 

Jeróoi1rJo Chaves tem de facto 
cumprido fielrneute um dever e, 
quem cl.era que seguissemcs em tam 
simpática jornada, na üncia de lo
grarmos alguma coisa de provei
toso para o nosso pulJlico. já for
tu de sufrer as maiores t<Jlamida
tfrs. 

N~i1) snlienros, uem talvez os 
que de tudo frilain, corno pude \'Í
ver a nossa classe pisc·1 lúrié1, hoje 
afectada pelas i11ver11ias i1Pperli
ncntes e sempre pela falta dum 

porto. não de grande cabotagem 
toas de abrigo e pequenos barcos, 
como tantus entra \'am noutras epo
cas não muito remotas . 

Jeró11imo Chaves não se tem 
lemlJL'ado do porto em 8i mesmo, 
m~1s a todo o instante se refere á 
classe miseravel dos pescadores, 
dia a dia piorando de condição. 

Podemos com a maxirua segu
rançn, deixar aqui em letl'a redon
da, 110 nosso co11celh0, não há ho
mem por mais pratico que sej;J, que 
melhor do que Jerónimo Chave& 
conheça o assunto. 

Ele, não tem escrito, mas tem 
estm1ado muito e tanto que num 
dos seus ultimo paníietos, nos co
municava o custo provavel dos Ca
valos de Fão e isto não se faz sem 
estudo e professor cio~ Argumen
tos que apresenta, são todos guia
dos por um criterio equilibrado; 
opiniões de tecnicos, hão em gran
de numero e todas inclinadas a que 
os Cavalos de Fáo, satisfarão to
das as necessidades. 

Jerónimo Chaves, merece pela 
sua obra os nossos mais sincerus 
aplausos, tardios é certo. lll()S an • 
tes tarde d.o que nunca. 

Além do que fica dito e com 
prazrr o Ll izemus, desejamos dizer
lhe aiuda, que continue o carninh(j 
já quasi sem abrolhos e mais tar:.. 
de ou mais cêdot todos os qne ho·· 
je dnvidam da sua opini<lo. serão 
amanhã os primeiros a aplaudil-a 
com ambas as mãos. 

E porque se não começar já ::i 

ver a nosf;a opinião a realização 
das nessas aspirações? 

Não queremos que ninguern 
nos responda. 

O tempo o fará ... Da me~ma 
forma que destroi, da mesma rna-
neira construirá ... 

Espozende 

'1936 



COlTOHX\~~O A LITRR.\TUR.\ 
XIV 

('amõ~s f" o seu liris
mo 

Como já tivemos ocasião de 
dizer, quando nos referi1r.os á 
vioa aoitada de Camõt'S, este roe· 
ta foi ~m dos que mais se deixou 
irnpre~sionar pelas graças femini· 
na<;. Não vamos repetir esses a
cnntrcimentos, mas fazer uma 
documentação com algumas poe· 
sia<; dispersas, com que o poeta 
mimoseou os seus leitores. 

A violeta mais bela, que amanhece 
No valle por esmalte de verdura, 
Com seu pallido lu ti e e formosura 
Por mais bella VIOLA~TE, te obP.dece. 

M.1s o poeta confessando··se 
ap:<ixc n<Jdo, acrescente~: 

Oh luminosa nor! oh sol mais claro! 
Unico s:1 nhador do meu sentido, 
Não permitas que o amor me seja avaro. 
Uma outra exposição interes· 

sante para a descoberta da ver
dadeir:i ap;1ixonad1 de Camões é 
a que se segue: 

Mas virnílo hoy à Natmia tão hermosa• 
Bailo eu esta prision glorias mayorn, 
Y eu prrderlas por timbre hal.o tormento. 

Dizem alguns biógrafos espe· 
cialmente depois do aparecimento 
do manuscrito da: « Ecloga de 
Cam6es á morte de D. Catba
rina, dama da rainha>) por inter
medio de Faria e Souza, que Na
tercia é o n0me de C.1tarina es
crito em ortogr'1fia antiga. Admi
tida esta possibilidade, resta ainda 
saber qual das Catarinas era a 
cantada por Camões, pois nessa 
épl1ca o paço tinha du,1s Cata
rinas, ambas damas da rainha. O 
assunto é muito confuso, e tal
vrz j imais se chegue á solução 
ultim '. Basta que cheguemos a 
conclusões no que respt'ita ser 
ou não Camões um es11i1 ito in
clinado a aventuras amorosas e 
este pormenor julgo estar bem 
esclarecido e autenticado com as 
suas própri;1s composiçõPs. P.ira 
conclutr, resta agllra ver a triste 
e desiludida conJiçao de Camões, 
11;"10 ocult::ndo a sua magoa: 

Estas são verdadeiras penitências 
De quem põe o desejo, onde não deve, 
De quem engana alheias innocência" 

Mas isto t~m o amor que não se escreve 
Senão donde é illicito e custoso, 
E donde bo mais o risco, mais se atreve. 

Camões cb.imando ao seu 
amor i:licito custoso e enganador 
de alheias innncencias, nada 111.1is 
lXprirne senão um amor puro, 
um amor rial que nas suas a
madas deposit~1\'a confiante111en
tr, mas nem sempre bem ~u
ccdido. 

Eis a traços muito di stancia 
dos, os ,,mores de Camões, a \'Í· 
da p1 rtu1 bada que lL vou, aspiran
do a um idial que nao atingiu. 

J 93 6. 
Domingos Gomes 

«0 ES~UZE~ DE~SE» 

Vai ser publicado um decreto 
que baixa para I 5 por cento a 
contribuição industrial e isenta d;) 
imposto <le salvaçao pública os 
vencimentos, abonos e pensões 
respeitantes aos meze~ de J 11nho 
a Dezembro deste ano, continuan
do assim o Governo com a di
minuiçlo dos encargos do con
tribt.:inte, iniciada com o abati
mento da contribuição predial. 

A PATRIA 
Soeiedade "lcntej ., · 

na de St•goros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 

St~GUROS l)E 1r1oll. 
em todas as modalid.ides bem 

como: 
Tncendio, l:ristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Rfispon

sabilidade Civil Roubo, 

Agrícola, Acidentes, individuais. 
Heservas em 1932: 

Ese.- 3-~·,S.ã :t8~7 3 
llgente em FÃO E ESPOZ!i:NDE 

ff nfonio d~ ~á .f>&rÚrál 
-----···------

DICIOl\filO Dl Ll~GU \ P3R
TUGUÊZl\ 

Compra-se um de auctor mo· 
Jerno e em bom estado de con
servação. 

Falar e tratar na tipografia 
deste jornal. 

Joel de ~lagalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 12· 

e em Fao das 14 ás 15 
e meia horas ------... ------

' - ' . ., : -· •, ,;·.~ .. ---.-- . . ~: ' ' ._ ·.· .. 
AGRADECIMENTO 
A familia do saudoso e 

sempre chorado José da 
Silva Pinto, que foi desta 
vila, vem pur este meio a
gradecer a todas as pes
soas que por ocasião ck• seu 
pass;.1mento Jlies apresenta
ram condolencias, presta
ra rn valiosos serviços e a· 
comp~1ubar;un á ultima mo
rada o seu cada ver. 

A todo5, o ~eu preito 
eterno de gratidão. 

Espozemle, '19 de :VIaio 
de '1936. 

... J ' .,. " •. • • .. .. ·~ ,• ... : ' • • • " .e,~ • . .. l 

-----···-----

Parker ... tem a palavra 

A melhor e mah huportno · 
te fabrica de canetas com 

tinta de 
TODO O llU~DO 

Ó todos que escreveis! minha verdade 
ateo tamente ouvi, em minha fa la, 
e não fiy ueis, sofista<, a julgá· la 
fútil man ifestar de chã !'aidade: 

Minha subida e alta qualidane 
uão tem comparaçl!o, ir comprá la 
seria, tão Eómenle amesquinha-la 
num nivd veH1tório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
so u do bom gôsto " mui querida eleita; 
só eu , enfim, vos dou sa tisfação. 

E se, ain na, uma duvida impossivel 
vos insinúa não ser isto crivei, 
vinde ;iedir uma demonstração. 

l"eodem·se a p1·onto e em 35' prestações semanais de ã.$00, 

=-.São e 'I oSoo com boonos 1•e[a lota1·la, 
podc111ao sei· "º~"ª pefo 1•reço duma so p1•estaçlio. 

Revendedor autorisado í~EL ~S'l.,l~O 1·'111 ES 
FÃ C> 

Aeaha de a~arecer 
Teutouio da Fonseca 

E s p o z e n d e e o seu concelho 
Desci iç;"io minuciosa de todas as freguesias, com um 

prefoci•J do autl1r e o retrato do mesmo. 
1 VOLUM:. DE 312 P~GINAS, BROCH~DO saoo 

Pelo correio, 6.:t 5 o, á cobranç.i 7·7JOO 
A' venrfa na L1vr:i1ia •E..;p11z1•11de11se », l~spoze11de -Barcelos, Livra
ria, ,,r;e11trn de No,·irladt's v.-Brnga, Livr:ll'la 1i CruZ•>.- Po1to, Livra

da •Sirnõl·S LOP•'S ».- Líslloa, Livrnria ccBertrand». 

io de ~falo de 1938 

DA CIDADE INVICTA 

Cenas da rua 
A' procura de impressões 

sensacionais fui até á baixa, co
mo dizem os u b.ibitués •, aque
les que se deslocam das suas 
aprazíveis vivendas, para aumen· 
tar a fila de assiduos «mirones)), 
que estacion::im na Praça e ruas 
adjacentes. 

No trajecto, o mesmo inces· 
sailte vai-vem, de senhoras e 
cavalheiros, vestidos pelos ulti
mas figurinos, ostentando re
quintes de luxo e originalidade. 

Grupos em frente aos mos
truari0s das grandes casas co
merciais, apreciam, enlevados, o 
gosto artístico, que presidiu á 
distribuição dos artigos expos
tos, dos muitos e v.ariados ra
mos de negocio. 

As emissoras locais, davam 
a nota festiva, executando musi
ca seleccionada do vasto repor
torio, dos melhores autores por· 
tuguezes e estrangeiros. 

Movimento c o n ti n u o dt> 
electricos, automoveis de todos 
os teitios, esq uesitos formatos,. 
com espalhafatosas u mascottes» 
pendentes das vidraças transpa
rentes. 

CompkLlmente fechado, se
guia o carro da Invicta Radio,. 
exibindo no alto, dois imponen
tes • pa uleurs », de locais biantes 
que interrompeu a sublime «Alla 
Turca)) de Mozart, para fazer 
recl,lme ás propriedades sobera
nas dumas solas de borracha, 
ingasta veis! 

Des.:ia Sá da Bandeira, um 
senhor de oculos, alto, elegante, 
levando pelo braço a jovem es
posa, muito distinta no seu ves
tido rreto. 

No passeio oposto, outro 
casal, distraia-se a examinar os 
bordados da Singer. 

No entanto, o .ultimo cava
lheiro, olhou com insistencia a 
d.1m.i, que tambem o fitou, por 
de-traz do ornbru do marido,. 
que, apesar dJs vidros graduados 
nao reparou na significativa tro
pa de olhares •.. 

A drarnatica cena não pas
Súu despercebida á segunda se
;1hora, que, sem cerimonü o in
vectivou asperamente. 

-Ainda tens interesse em. 
olhar para ela, descarado?! 

-E admiras-te? Disse, acen·· 
tuando, tristemente, as palavras. 

Ha coisas na viJa, que jJ
mais se esquecem .•. Afinal, foi 
minha mulher durante quatro 
anos! ..• 

-Bem sei , mas se tinhas. 
saudades, não te devias divor
. ' ctar ..•. 

-Tudo inexplicavel, volveu 
sem Jesviar a vista da dama de 
preto. Nem sei bem como o lar 
se desfrz ... üin pretexto futil. •. 
Cri.incices .•. Capricho.:; ... Or-



g1ilho inj11stiflca\'d ... ~orna Je 
f1 ivoliJades, cujo qu xtente Jeu 
ccincn np1tibilid 1Je de géniosn, 
trase s111ci11nada pdo tribu.1al. .. 
E nunu triste e sentiJ,1 evoca
ção: FeliciJ,1Je que deixamos fu
gir •.. 
' -Infame, patife, canalha! 
Br::1Jnu c:rrebatada num acesso 
de ciume. Para que te registas
te comigo se pe:isavas noutra? 

A niq ui1'1do pela surpresa do 
encontro, mal ouvia as paLwras 
ir,1d,1s da cornl'anheira Dese
nhavam-se-lhe no cerebro, com 
traços inapagaveis, os arroubos 
afectivos do seu primeiro enl:x:e, 
sangr«ndo viva a chaga da sau
dade. 

Quasi no fim d:1 rua, a da-
ma, melancolica, corno o «ro~e)) 

. nt'gro que a cingi<i, olhava; am
d.1 Ji:,fncadarne"Jte; e revia no 
«é~rarn 11 iuminoso da imagin,1-
<;ão, ll pJssado vivido ao lado 
do lio1uem que mais amara; <? 
Jindo chattt côr de rosa, no p1-
t1iresco luol da Ponte da Pedra, 
onde o seu amor desabrochou, 
entre secus, perpetuas e verbe
nas. 

-Hoje, pensava, não con
Cl)frla pJra destruir um futuro 
ve11 t uroso! •.. 

O auto da Invicta Radio, su 
hia vagaroso a arteri,1 fluente de 
transet1ntes, e ouvia-se a voz do 
l>r .. \1enano cantar o Fado da 
PraiJ, para mais cruelmente 
ex.ict·rb.,u 1 dôr de dois corações 
Jc311edaç.dos: 

"Ai de quem chama dos outros 
Aqui/J q1te ja joí seu. 
Aí daqzule qne tem sede 
lJa agua que ja bebeu,,. 

MOACYR. 

Correu, como era de esperar, 
com um excelente exito a recita 
leva.dêt á. cena pelos a.lunos do 
Colegio - Franc0 Luzitano desta 
vila. 

No nosso num~ro p'1.3'lVio 

noticiamos esta simpatica festa, 
t•mdo previsto assistir à mesma 
grande numero de pessoas. 

Sem duvida, foi uma casa á 
cunha. e o publico ficou bem 
impressionado. 

As peças marcavam o bom 
gosto da escoiha. e aa crianças 
p"estavam-se bem para o desem
pe11ho doa papeis que lhe!'! foram 
confiados. 

A ciganita O lanche das traqui-' . nas, O passeio de Sallto Antomo, a 
peça intitul:lda Sejamos portugue
ses, A Fece Viflageoise e tautas ou
tras, eram sem duvida pelJ ti
tulo o seu maior reGlame. 

Asra.dou tambem os variado!'! 
trechos de musica, provando as
sim o bom adiantamento dos a
lu nr s daq ueLA colegio. 

o producto desta recita e 
destinado a fina beneficos e cul
turaes, que muito bem auxilitr 
oi educandos dariuele eist<tbcle
c"u..into de ensin'). 

** 

~·aufraglo do vapor 
alemão uldenburg 
Teve lugar no ultimo domin

go a arremataçüo dos salvados 
do vapor cüldenburg1> e docas
co d:i mesmo, concorrendo a. P.S

ta arrematação grande quanti
dade de p1etendentes. 

XIV 
UMA TARDE NO RIO CAVADO 

(Dedicado~ ilustre jornalis
ta ccf,elvagem~) 

Uma tarde, não sei J 1 quan
do, br.j.jbavam as águas mans~1s 
do Cavado, reftectindo-se a ima
gem do casJIÍv visinho e d.is du
nas de areia; o vento soprava 
brando .•. mais uma aragem ..• 

Num pequeno barco, tripul 1 -

do por um a·11igo, resolvera f.:.
z~r uma digressão ... 

No monte c:e S. Lourenço
dominador e alto-uma capeli
nha branca, cor de neve, v1g1ava 
o Cavado e mais além o AtLrnti· 
co ... 

Ao longe, em pleno Oceano, 
numerosas embarcações deslisa
vam vagarosamente, com as suas 
velas ao vento, cm busca de pes
cado ... 

Na linha do horizonte pas
sava um paquete ... 

Ao norte de Espozendc o for
te de S. João Baptista tom:iva 
conta da entrada da barra e da 
navegação, em caso de nevoeiro 
pondo a funcionar o ccsinal sono· 
ro>) ou durante a noite o stu fa
rol. .. 

No Cávado v:ír!1s embarc.1-
ções de recreio .. 

Na Avenida Marginal - sala 
de visitas de Espozende-pas
seava-se e l petizada divertia
se ..• ; os autornoveis rodavam 
silencios.rn1ente ..• 

O ;·úurmurio das águas do 
mar era suave ... 

As vagas perdiam a pouco e 
pouG1 a sua viol<!ncia, desfazen-
do-se em branca espuma .. . 

As horas íam pass.rndo ... O 
Sc~I fugindo . .. r~1ra o seu leito 
dourado ... A noite aproxirnan
Jo-se ... qurndo atracamos o barco 
ao c,1is ... e a vilJ de EspozenJe 
principiava a iluminar-se eléctri
cainente •.. vendo· se no firmJ
mento as primeiras L'Strel.is a bri
lhar. 

Repoder Jnti:rrogação 

--~---···------
S. HO(IDe 

Teráo lugar amanhá e segun
da-feil'a as festas ao milagroso 
S. Hoqut>, 110 pitoreseo logar de 
G•lÍOS. 

Como di:>semos, no ultimo 
numero, terno este ano um luzi
mento nrnior q uc os anos an
teriores. ------···------

2Bde Maio 
EspozendP nas f~stas 

de IJrnga 
Xa ultima 3.ª feira realisou

se na cidade de Braga, a gra n
de manifestaçâo ao Ex.mo Snr. 
Presidente da Republica, presi
dente dos )linisterios e outros 
ministros que honraram aquela 
cidade com a sua presença.. 

O efüusiasmo que reinou du
Tante tudo o dia em manifesta
ções é indiscriti vel. 

O povo do Distri.::to de Braga 
soube dar ás manitestaçõe~ do 
X ano da Revolução todo o seu 
amor e entusiasmo pelo Gover
no do Estado Hovo. 

As classes oj.>erarias manifes
taram expontaneamente a sua 
completa adesáo á grandiosa 
obra do 28 de Maio de 1926. 

O povo ovacionou delirante
mente a obra redentora de Sa
lazar, Carmona, com uma fé vi
va nos destinos de Portugal. 

El'lpozende colaborou com to 
das as suas forças vivas nesses 
grandiosos festejos com as enti
dadeil mais e>n evidencias, a 
saber: Camara Municipal com 
seu estandarte, Bombeiros Vo
luntarios desta vila e Fáo, com 
seu material, ranchos da A pulia, 
imprensa representada pelo «Es
pozendense» e muitas pessoas 
desta vila, cujo numero nos e 
dificil descrever. 

Com mais espaço e tempo 
para o fazer daremos no proxi
mo numero alg·umas notas re
ferentes á comparticipação de 
Espozende nestas grandíosas 
festas. -----···,-----

Senho1•a da Guia 
No passado dh 24 realisou

se na freguesia de Belinho, a 
romaria a N. Hennora pa Guia 
que se venera na sua capelinha 
no alto do môate de Belinho. 

Teve bastante concorrencia 
de forasteiros e devotos. -----···,------

l?~tleeimento 
Faleceu ultimamente nesta 

vila um filho do sr. lllarcos l\lo
reira. 

A criança contava apenas 13 
ano. 

Paz á sua alma. ------···------A IMPRENSA 
€ô 

Espo0ende e o seu concelhJ 
V 

TEOTON 10 DA FO tlSECA 

• ESPOZENDE E O SEU CONCELHO)) 
O nosso presadu amigo e ve

lho jornalista, snr. José da Silva 
Vieira, estin1ado Director de nos
so coleg·a «O Espozendl"nse», te-

. ve a amabilidade de nos oferecer 
um exemplar do «Espozende e o 
seu Concelho», interes5ante re
sumo da historia daq Ur:lla linda e 
prósnera vila e cone;elho, da au
toria do nosso brilhante Colabo· 
ra.dur e prestigioso Arqueologl), 
Ex.mo Snr. Dr. Teotonio José da 
F0nsec:a. 

«Espoztnde e o seu Conce-
1 ho))' e ll lll bdo e conseiencioso 
trabalho <le 321 paginas, [01;ando 
os principais poutos historieo~ 

ao de illaio de 193G 

das "<1uinze fregue.::iia!il de que se 
compõe o florescente concelho 
deEspozende. inserindo tambem 
o retrato do Snr. Dr. Teotonio J o
s é da Fonseca. 

«Ü Primeiro de Janeiro1>, re
ferindo-se a essa obra, diz: 

«Trata se dum curioso, util e bom apre
sentado lrabalbo, em que o dr, Teotonio José 
da Fonseca. com profunda observaç'ío e crite
rio, nos descreve • Espozende e o s_u conce
lho_. nos mais pequeninos permenores, per
mitindo·nos, assim um mais amplo reconbe
cimenlo daquela linda praia e seus arredores. 

Esta obra é i;ode dizer-se, a continuação 
de uma outra que mereceu os maiores elogios' 
«Concelbo de Barcelos Aquem e Ale111 Cava
do,., e marca. 11ortanto um explendido lugar 
entre os voh1mes que nos ensinam a conhecer 
melhor a nossa Teria. Ediryão cuidada-

O Snr. Silva~ Vieira, faillbem 
nos presenteou coro o VII fasci
culo do "Turquel Folclórico> (A
divinhações), onde o Snr. José 
Diogo Ribeiro, fóca, com mão de 
mestre, enigmai, jogos de voca
bulo, etc. 

Agradecemos 
(Do • Barcelerrse> de Barcelos, d() 

m~z de Maio. 

Bll3LIOGHAF1A 
ccO Vometa» 

Começamos a receber este 
semanario de critica e humor que 
se publica em Lisboa. 

Já conta dous numeras pu
blicados sendo este o segundo e 
correspondente ao presente mês 
de maio. 

Agradecemos e vamos tro-
car. ------···------
Boletim da Sociedade 
Luso-.1.frieana do Rio 

de .Janeiro 
Está publicado o n. 0 15, ).ª 

serie, deste importante arquivo 
que se publica no Rio de Janeiro 
debaixo da conspicua direção dos 
sr.s Antonio de Souza Amurim 
(rcdactor,) Alamiro Anclrade e 
Francisco das Dores Gonçalves,,, 
cuja distribuição é feita gratuita
mente para mais eficás propa
ganda do nosso patrimonio de 
alem mar. 

E' profusam~nt-:! ilustrada e 
insere artigos de grande mereci
mento subscritos por pessoas. 
muito brilhantes. 

A Sociedade Luso-Africana 
é ccmposto quasi toda de bons 
portugueses residentes no Rio de 
Janeiro. 

Agradecemos a re;11essa de 
tão apreciavel boletim. 

c<O Estcn•ih 
Recebemos a visita deste co

lega que se publica no Estoril, 
orgão Je propaganda e turismo 
de Portugal~ Agradecern8s a. 
troca. 

A sua red,1ção e: Monte Ec;
toril. Está no 6.0 ano de publi
cações. ------···------

_.___ .•. ____ _ 
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~ Fannacia :f C·0S1' A ~ j , . ~-DE-~ 
00 (-t.ntlga Farmllela {,'entrai) '~1 1 l{(l 1111 ro d' A l111eida (~abr,t 1 m nu.~ 1 .0 D~E-~1mo110- E"POZl<:.11>1< íl~ Praf, a d o :ti o li i e i p 1 o 

,llf De1rnl!i dnm·1 grande traodormação reabriu ao fffl 1' Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria.; 
J.H 1•11b!Jco esta antfg•t e acreditada farmacla V] := j Depos i~u oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- 0 t 

i.··1~~· 1, oudese entmutr•• ~1·:10 te sortlilo de produtos ~~· 1 ::::; ~ COS, FOSFOREIR A PO RT UGU EZA. E SOCIE- ~ 1 

1 ~ quhnlcos e f.lrmaccntlcos = : DADE NACION,\L DE FOSFOROS v · 
4~ - 1 b~ ~ ~ 

]
,"'n A viamento de receituario medico, com tdoadº nºo1"te. n,,.,,·lnr_ 

1 

:.§ ~ Artigos t,otográfieos li.odák e Agfa ~ 
U escrupulo, a q ualqt:er ho ra do dia ou lil1 :Õ ~ Perfumaria fina e Valores selados o 

·····---···-· ....... ---······.................. ~ : Tabacos nacionaes e estranjeirm:;. Lotarias. ~ 
·j-~~.·u·"\l.! Curativos e injecções.-Preços modicas. íl.·~··-~"'-~. i ~ "'" :r . .-cr~1.A.a FEJ: :i:..1F~ cc:r..oN· r 

0 

= s::l f .\~1PADAS~ - l. a 9 J.~L M 

Pref1rir eita farmc ia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades ~ ~ Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal g_ 
., - l't ~ 1l::- ~t . ~ :r=-: ~Wllf-s:+411F"9~f" ~--f'Eill c;;.;;;;i : Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 1 

~ i 1 "~esta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticos e afamados 

1 
"g j ·----

JJ/;~Air ai ataria Mira~da~ 
~., -11.ílllHW.> ID!ll<. !J(J)l'J~l:JUl lL'.lID.íl- illUíl;ill.'.;fulj, 

1 
]lt Ten~o feito pa.,sar est·1 casa por uma grande transformação, t"' 
-~U e desP11volvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so-

j'! .l.;~ llret111Jos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona ~~i,.~111 a (H't'Qtls sem competencia toda e qnalqner obra. 111 

Tambem, e ao nlc:1nce de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-

ill~,'TI.ti_ da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. 00 
hl GRANDES NOVIDADES illl 

MODA m 
~e3ê-ut=~ 

NOVA IllOUEZ.\ HIDHOLOGW\ 
M<i is afirmações dos ilustres catedraticos e 
distintos clinicos do Porto, sobre a terapeutic,1 

das tlguas de Griehões 

Dr. Amandfo Tavares-Distinto P ro
ff.'Sor da ,.aculdade de 1\Iedicina do Por
to· 

«Pe'o uso pessoa! que da agua de Gri
chííe tenho jeito, por indicação do meu as
siste-nte dr . A. Sa(2wwr, pude verificar 
a sua nnta1Je! atç-1o diuretica e estinnt!an
te rio apetite, a(ém da influencia exercida 
em leves sirzais de insujiciencia hepatlca• . 

Dr. Alvaro Pimenta-Clinico distinto e 
r irector do Hos~ i ta l J oaqLiim Urbano: 

«Uso as aJ!'<as de G riclzões com frequai
cia nas enfermarias do Hospita! ( tenho 
constata-lo exercere11t 1una nota?..'e! acç.fo 
nas perturóarões digestivas. Acho-as exce
lentes co11z "'a'adar 11zuito a.trraclai.1et 

Co11si lcr;-as um bom a.7juvant& fara o 
tratamento de afecções pulmonares e esta
do de fraqueza,, . 

Dr. Amiicar de s out:a- D istiuto clíni· 
co e lik rato: 

« )ou. 'l'e._l{et;1rzano e notei que o 111cu es· 
t o11zngo n 1o fu.11cionava be1n. 

Exprr ime11tei a agua de Grichões e i•eri· 
fiquei q"e me 1·eg11!arisava por completo a 
d:gest io . 

• lclzo-as rle gran le vantagem para o apa-
1·e'l10 digestivo e o facto de n fo te1·em a!
ca ~ini /Qde torna-as ain_la 11iais interessan· 
trs, pn1 quanto a a~tn!ini la le disso!·v1.. os 
gttJbzt 10s 'i'er1neUzos .l<J san.irue, o que n lo 
suce le com a agua de GriclzJcs. 

A ho que t'm uti!ilade como aljtn•anles 
1l0 t ··atamento de doenras ru!monares, por 
que lispüem o doente a a 1imenlar·se me· 
!hor, o que concorre pa;a a sua defeza• 

Dr. Ca mpos M o nteiru-Di-tinto clíni
co, lit··rato e Director do H tg.lzine cr;ivili
zaç:lo»: 

• )•Jbre os reronfzeci los efeitos antz" toxi 
CóS .las a/:uas de G riclzões dn•:J 11:1.rrar o 

r,r ... n lt• u11z,z raparij{a porta lorci de 111na 
sin.toprito!ogia pu'nzonar con.;esti-;.1n, es~ar
ran. lo s·zngae i 11uu."1· ~el'f? e.cposlç il> uo .fria 
(ar sl 11 !J;e,. pr íticas .lc llid'iene ,/,' ír a) lit• 
1n.1rr~g.-,1) tllO .·; 'J 11 11a leis fr ..itri.'a tcr11t1ia 
e a11,1ret·ia. 

lJ~~po.·s de 11 na Sfl/lana de(/ ruas .lc Cri' 

chões constatei o desaparecimemo gra.lua! 
dos seus pequenos mas difusos focos con
gestivos, que.la de temperatura, retorno de 
apPtite, acompanha lo de franca diurese e 
esta:lo gera! aninz.a-.lor. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gr i
chões após uma gripe de conva(esança dt:· 
morada que me deixou uma inapetenc a 
rebet.le. 

Comecei a usar a agua de G richões ( meie 
litro por dia) e reconheci dias passa los o 
regresso do apetite, sensaçlo de brm estar 
e desanuviamento cerebral que atribuo ao 
seu gra1' le poler anti-toxico•. 

Dr. Raul Gonçalves-IIListre Director 
Llinko do Dis,iens"rio do Porto pa ra 
Cri . nças Pobres: 

«Sei que u11za pessoa de nzin1za Ja1ni!ia 
que sofre de unia artero escLoro.t-e, as te11z. 
usa lo col!i re!ativo exito. 

Vou princip;ar a co(ocd-tas no Dispen
saria, convencido de que obterei bons re
su!ta los». 

Constata-se p. las afirmações preceden
tes e pehs numen1sas cartas qne temo::; re .. 
cebiJ, dt difere ites pcJllt<>S do Pak 

cQue as AGU lS DE GRI1'HÕEi, 
pe!as suas muitc.s quali. la lcs, apcrfú1:oam 
o funet"onaniento dos orgíos de Jcjeza, nii
!.lz.1ran lo o esta /.o ger·1t,, cons1..qu.e11.te11zen
te, rstom.a_:,ro , p·gu l-0, rins e intesti1zJs. E 
em esla lo de prostr tf cio e a limamu, nota· 
se o reapare .. a.11t 1.•nto d'(, cller,:.;-ta e bua dl>·
posiç 7o". 

A "gua ele Grichões p.J le ser u,;a la ás 
rcfdçves e fora c..lda..;, E' a,gTa labi!issi111a.1 

Sé<le da SK. Gric õ.:-; -ll. ,\!e~1Lt, iií'J 
l'cl..:L 1356-E11treg:\,j au dn;nicili' -l'urto 
1) ·1N>Ít·1ri ·• d0 Sul -:::illv., L .. al, Lt.J. R.t<t 

Fa 111n·1•0,, 05 -Teb. 2 u3&3. 

l·:ntre~=t~ a'.) Ll1) .11icilio ..:m Lisl>.1a~ Y 1e 
& D .ts, R. ~al1trc, 42, C: fc·,f. 2 ~'J53·
Vt!nJ~1u: F.n1n. E !l,:•o: .i\l.>'...'l Pc:r 11,l dt 
[4\l:l·ü'C 1 (t •c..lh as hlLn .. r .i\·hlr.lt!c:-,,. LtJ., 
A:. J•\:t, li r...:i-l, 11d e .;1,,;ir.-,,..1h, 

::;; < "PASTEIS DA. 0LA.RI:I:•'l"'::E1A,, >'.~ 
Os rüelhores descontos aos Senhores revendedores 1 

Mala Real Inglesa 
1 

Royal ~•ail l.ioes, •~lm ted 

, .. ,uinetes eorreios a sa.hir de Lisboa 

~stes Paquetes saheo1 de Lisboa no 
seguinte e 111ais os pa11uetes: 

dia 
·~ . 
), 
\ 

1) HIGHLAND CHIET1'ATN cm 19 de :'.lfaio para Las Palmas Pernambuco, P.io de 
Janeiro, Santos, l\fontevideLI e Buenos-Avres ~· 

) 

(2) ASTURIAS em 23 de Maio para Rio de Janeiro Santos~ Montevideu e Buenos ;;; 
Ai res. 

~ ( 1) lllf:HLl\IJ Plll~CESS em 27 de Maio ?"ra Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro,. · 
Ayres Santos, .\fo11tevideo BLienos 

§ 

( 1) A ceitam p a s sag e iros d e 1.•, Interme dia r ia e 3.ª c lass e s . 
(2) " e ,. 1.ª, 2.• e 3 .a cla sses 

N:\ agencia do Porto p0Je1n os s r s. oa'i-;aaeiro'i- de 1.ª classe êscolher os be~ 
liclies á vist:i da!t pl:rnta' do' paqllete~, MA3 PARA ISSU RECO.\l.\IENDA 
~10..-; l"ODA A A~ fEClPAÇÃO. 

Oil'iy1 1· ai)..; nn.ic;os ayente.~ no norte de Poi·tngal: 

e: o. 
19, llUA DO l ~FANTI~ D. il EN L\lQU E. --POH.TO 

oii aos seiis correspondentes nas p?'ouincfo.s. 

!i& o 
~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~ 
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\~1 FARINHA PEITOR AL FERRUGINOSA 11 
I~· -~ m al"i barafa de to .las as Farinhas e a mais I~; 
l,".;J recomendada pelos Hedlcos ~} 
lr'.l!i A un1ca conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~! 
I~: dar saude e especialmente para alimentaçãõ do l~i 
1~ ~~~ \ \J';AS, ADULTO:; E CONVALESCENTES 

1~r 
I~ l't[.f 
~11 A' venda em todas as Farmacias, ~.JEPOSI'rO GERAL E:;\[ 81i 
I~. Drogarias e i>Ierciarias J3L'LE'I I~ li? ~ l' ,, ,~!j• 

I~ IF n r m ~ e 3 a 6'., 1• ' ·1 ~ 1•, i, i 1 ll :t s ,{.ff. 

~?~l~\.7\~~~~;v~~.;\,N~~~~ID.;~~~~! 


